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A Uerj vive um momento diferenciado 
na luta pelo reajuste salarial. A assem-
bleia conjunta da Asduerj e do Sintuperj, 
que reuniu, na tarde do dia 14, docentes 
e técnico-administrativos, é o principal 
sinal dessa mudança. Além da unidade 
entre o Sintuperj e a Asduerj, a Asso-
ciação de Docentes da Uenf (Aduenf) 
também está na batalha pela Campanha 
Salarial Unificada 2010.

A assembleia conjunta tratou de 
assuntos como avaliação da conjuntu-
ra, Campanha Salarial e informes. Um 
deles foi sobre a reunião que será re-
alizada na próxima segunda-feira, dia 
19, às 15h30min, com o subsecretário 
de Ciência e Tecnologia e professor da 
Uerj, João Regazzi.

Privatização não
O coordenador geral do Sintuperj, 

Jorge “Gaúcho”, iniciou a avaliação 
fazendo um histórico sobre a crise do 
Hupe, especialmente após a minuta do 

Assembleia conjunta marca lançamento 
da Campanha Salarial Unificada 2010

Unidade das categorias é o primeiro passo para o fortalecimento das lutas

reitor que sugere a futura privatização 
do hospital. “Se esta minuta passar no 
Conselho Universitário, imediatamente 
ela se estenderá para toda a Universida-
de. Este é um projeto pronto, que vem 
do governo federal e que está guardado 
porque é eleitoralmente antipático, mas 
será posto em prática passadas as elei-
ções. E a Uerj sofrerá as consequências 
imediatas”, avaliou. O dirigente também 
fez críticas à postura do reitor da Uerj 
na última audiência pública realizada 
na Alerj, no dia 5 de abril, referindo-se 
ao autoritarismo de Vieiralves. Confira 
o caso no verso do boletim.

Diálogo e unidade
A presidente da Asduerj, Cleier Mar-

consin, enfatizou o processo de aproxi-
mação e diálogo entre as entidades para 
o fortalecimento da luta. “Temos certeza 
que unidas, Uerj e Uenf, ficaremos mais 
fortes. Temos que encontrar uma nova 
maneira de combater esse governo. Um 

governo que possui uma postura con-
servadora, que trata os trabalhadores 
com extremo desprezo. Um governo que 
tem por objetivo precarizar as relações 
de trabalho”, disse a dirigente.

O também diretor da Asduerj, Gui-
lherme Abelha, lembrou que a unidade 
entre Uerj e Uenf é importante pela 
proximidade dos problemas enfrenta-
dos por ambas as instituições. “Os ser-
vidores da Uenf estão no mesmo pata-
mar de defasagem salarial. precisamos 
perceber esta primeira assembleia 
conjunta como um passo importante. 
Conseguimos mobilizar a Aduenf para 
a criação de um fórum conjunto de dis-
cussão e mobilização”, afirmou.

Período eleitoral
José Arnaldo Gama, coordenador 

geral do Sintuperj, avaliou a conjun-
tura eleitoral. “É importante que nesse 
ano eleitoral os trabalhadores entrem 
num processo de disputar espaço. Te-
mos pouquíssimos deputados que po-
dem somar conosco no campo do servi-
ço público, por exemplo”, afirmou. Ele 
também lembrou o fato de um docente 
da Uerj ter assumido a subsecretaria 
da Ciência e Tecnologia. “Vamos cobrar 
uma postura ativa do novo subsecretá-
rio, João Regazzi, até porque ele já foi 
candidato a reitor desta Universidade e 
tem, certamente, que dar respostas a 
esta comunidade”.

Deliberações
Veja as deliberações da assembleia 

na nossa página eletrônica:

Mariana Gomes

Trabalhadores participam das 
discussões e definem próximos 
passos da mobilização

www.sintuperj.org.br



- 19/04 (segunda-feira) – Reunião com o subsecretário da Sect, 
João Regazzi. Vigília na Secretaria de Estado de 
Ciência e Tecnologia, às 15:30h.

- 26/04 (segunda-feira) – Sessão do Conselho Universitário, 
às 9h, no Plenário dos Conselhos, 7º andar.

- 28/04 (quarta-feira) – Dia de Luta dos Servidores Públicos 
Estaduais. Concentração às 10h na porta da Alerj.

- 29/04 (quinta-feira) – Assembleia Geral Conjunta do Sintuperj, 
Asduerj e Aduenf, às 14h, no Auditório 51 da Uerj / Campus Maracanã.
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Aconteceu na última audiência 
pública para tratar da crise no Hupe. 
No dia 5 de abril, quando deputados 
estaduais da Comissão de Educação, o 
reitor da Uerj e os trabalhadores esta-
vam reunidos na Alerj, Vieiralves não 
conseguiu segurar sua tendência au-
toritária e lançou a “pérola” do mês. 

O magnífico escreveu um documen-
to aos deputados afirmando que não 
há brechas para a privatização na mi-
nuta que preparou dando “autonomia 
plena” ao Hupe. Não contente com a 
falsa afirmação, Vieiralves expressava 
no documento que caso houvesse algo 
que pudesse ser lido com tentativa de 
privatização, que ele autorizaria o Mi-
nistério Público e a Uerj a moverem 
ação contra si próprio.

Ocorre que absolutamente nin-
guém tem o poder de autorizar ou 
desautorizar o Ministério Público. E 
ele, como docente e reitor de uma 

Universidade conceituada como 
a Uerj, deveria saber disso. Como 
Vieiralves demonstrou estar desin-
formado sobre o papel do MP, o de-
putado estadual Marcelo Freixo fez 
questão de esclarecê-lo: “O senhor e 
nem ninguém pode autorizar o Mi-
nistério Público. O que podemos, no 
máximo, é solicitá-lo”, comentou o 
parlamentar.

Continuando o “circo”...

O reitor encaminhou uma cópia 
do documento aos parlamentares 
e chamou nominalmente um dos 
coordenadores gerais do Sintuperj, 
Jorge “Gaúcho”, para assiná-lo, 
numa clara tentativa de constran-
ger e coagir o movimento sindical. 
E esta não foi a primeira vez que o 
reitor se utiliza da prática de coer-
ção contra o movimento organizado 

Vieiralves se colocou na condição de “autorizador” do Ministério Público

 Magnífica mancada: reitor comete gafe 
em audiência e é corrigido por deputado

e veículos de comunicação. Basta 
lembrar do processo movido pelo 
reitor contra o Jornal do Brasil, pela 
matéria sobre o Hupe, e a ameaça 
de interpelação judicial, explicitada 
no Consun, contra representantes 
dos trabalhadores.

Postura vergonhosa

É lamentável para a comunidade 
universitária ter um reitor que se 
comporta dessa maneira. Nenhum 
lugar mais impróprio que a Alerj, 
devido à importância da discussão 
que estava ocorrendo, para receber 
o show dos horrores do reitor. Um 
verdadeiro circo de postura antide-
mocrática, demagógica, coerciva e 
autoritária. Aliás, postura que ele 
está acostumado a reproduzir no 
interior da Universidade. As portas 
blindadas falam por si.

AGENDA DE LUTA CONJUNTA


